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Repousava Dona Beatriz no leito bem posto, 
patenteando enorme cansaço. 

A doença, decerto, consumia-lhe a forma física, 
desde muito, porquanto aos quarenta e sete anos 
de idade mostrava o rosto singularmente engelhado 
e o corpo leve. 

Refletia, ensimesmada, tristonha... Fácil de 
se lhe ver a preocupação, ante a crise iminente. 
Ideias a lhe fluírem, vivas e nobres, indicavam que 
se habituara à certeza da desencarnação próxima. 
Notava-se-lhe fixada no pensamento a convicção 
do viajante que atingira o término de espinhosa 
trilha, da qual, por fim, lhe competia sair. 

Conquanto tranquila, inquietava-se pelos víncu­
los que a prendiam no mundo. Apesar disso, vi­
sualizava as portas do Além, plasmando formosos 
quadros íntimos, como quem sonha à luz da vigília, 
e recordava Neves, o pai que perdera na infância, 
qual se visse prestes a recuperá-lo, em definitivo, 
tal a extensão do amor que os acolchetava um ao 
outro. 

Observávamos, porém, sem dificuldade, que a 
alma afetuosa da enferma se dividia mais forte­
mente, na Terra, entre o esposo e o filho, dos quais 
se reconhecia cm gradativo processo de inevitável 
separação. 

No aposento acolhedor, que alguns adereços 
ataviavam, tudo transparecia limpeza, reconforto, 
assistência, carinho... 

Ante o leito, encontrámos sisudo enfermeiro 



20 SEXO E D E S T I N O 

desencarnado que N e v e s a b r a ç o u , d e m o n s t r a n d o 
guardá- lo ti con ta de i m e n s a e s t i m a . 

E a p r e s e n t o u - n o s : 
— A m a r o , t emos a q u i A n d r é Luiz , amigo o 

médico que, d o r a v a n t e , nos p a r t i l h a r á os se rv iços . 
Saudámo-nos c o r d i a l m e n t e . 
Neves inquir iu , a t e n c i o s o : 
— O irmão Fé l ix veio h o j e ? 
— Sim, como s e m p r e . 
Informei-me, e n t ã o , de que o i r m ã o Fél ix , des­

de mui tos anos , e r a o s u p e r i n t e n d e n t e de impor­
t a n t e casa socor r i s t a , l i g a d a ao Min i s t é r io d a Rege­
neração, cm Nosso L a r ( 2 ) . F a m o s o pe la bondade 
e paciência, e r a conhecido como s e n d o u m apósto lo 
da abnegação e do b o m - s e n s o . 

Não d i spúnhamos , e n t r e t a n t o , de q u a l q u e r t em­
po p a r a cons iderações p e s s o a i s . 

Dona Bea t r i z e x p e r i m e n t a v a d o r e s a g u d a s e o 
companhei ro m o s t r o u o p r o p ó s i t o de al iviá- la , a t r a ­
vés do passe confo r t a t ivo , e n q u a n t o a s e n h o r a se 
via a p a r e n t e m e n t e a s ó s . E m g r a n d e p r o s t r a ç ã o 
física, reve lava p r o f u n d a sens ib i l idade med iún i ca . 

Oh! os subl imes p e n s a m e n t o s do le i to de dor! . . . 
De olhos ce r r ados , a doen te , e m b o r a n ã o ass ina­
lasse a p resença p a t e r n a , l e m b r a v a a t e r n u r a do 
genitor , que lhe pa rec ia d i s t a n t e e inacess ível no 
t empo . Ident i f icava-se, de novo , com a ingenu idade 
i n f a n t i l . . . N a acús t i ca d a m e m ó r i a , ouv ia a s can­
ções do lar , vo l tava , e n c a n t a d a , à s h o r a s d a m e ­
ninice. . . Recons t i tu indo n a i m a g i n a ç ã o a s re l íqu ias 
do berço, sent ia-se no r e g a ç o p a t e r n a l , à m a n e i r a 
da ave de regresso à p e n u g e m do n i n h o ! 

Dona Beat r iz c h o r a v a . L á g r i m a s d e e n t e r n e ­
cimento inexprimível p e r o l a v a m - l h e a f a c e . E sem 
que a boca enunciasse o m e n o r m o v i m e n t o , c l ama­
va in t imamente com t o d a a a l m a : «pai , m e u pai!. . .» 

Meditai, vós que, no m u n d o , a d m i t i s p a r a os 

(2) Organizações no P lano dos Espír i tos . — Nota 
do Autor Espiritual. 
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desencarnados a indiferença da c inza! P a r a la dos 
túmulos , a m o r c s a u d a d e m u i t a s vezes se t r a n s ­
formam, no v a s o do coração , em p r a n t o combu­
ren te ! 

Neves cambaleou , a g o n i a d o . . . EnJacei-o, con­
tudo, a pedir- lhe c o r a g e m . A ven tan i a d a a n g ú s t i a , 
porem, sobre o ân imo do companhe i ro a t r i b u l a d o , 
perdurou a p e n a s a l g u n s m o m e n t o s . Refei to , a r e ­
compor o semblan te que o so f r imen to t r a n s f i g u ­
r a r a , espalmou a des t r a na f ronte da fi lha e orou , 
suplicando o a m p a r o da B o n d a d e D i v i n a . 

Chispas de luz, qua i s m i n ú s c u l a s f l amas azu-
líneas, evolavam-lhe do tó rax , a se p r o j e t a r e m 
naquele corpo fa t igado , reves t indo-o de ene rg i a s 
c a l m a n t e s . 

Emocionado, observei que Dona Bea t r i z se aco­
modava a suave t o r p o r . E a n t e s que pudesse enun­
ciar qua lquer impressão , u m a jovem, f igu rando-se 
nas vinte p r i m a v e r a s da exper iência física, e n t r o u 
caute losamente no q u a r t o . Ren teou conosco, sem 
perceber-nos, de leve, e tomou o pulso d a enfe rma , 
verificando-lhe a s condições . 

A recém-chegada esboçou o ges to de quem r e ­
conhecia tudo em ordem. Encaminhou-se , logo após , 
na direção de pequenino a r m á r i o p róx imo e, m u -
nindo-se dos recursos necessár ios , vol tou à cabe­
ceira da dona da casa, apl icando-lhe injeção anes ­
t e s i an te . / 

Dona Beat r iz não mos t rou a mín ima reação , 
cont inuando a descansar , sem d o r m i r . 

O concurso magné t ico de minu tos a n t e s insen-
sibilizara-lhe os cent ros n e r v o s o s . 

Pe r fe i t amente t ranqui la , a moça, n a qual ob­
servávamos a posição da enfermei ra improvisada , 
ret i rou-se p a r a um dos ângulos do aposento , a la r ­
gar-se em acolhedora po l t rona de v i m e . E m se­
guida, descerrou u m dos segmentos da j ane la qua-
dr ipar t ida , a t r a indo a cor ren te de a r fresco que 
nos bafejou sem a l a r d e . 

Respi rando à saciedade, a jovem, com g r a n d e 
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surpresa para mim, acendeu um c iga r ro c passou 
a fumar distraidamente, dando a ideia do quem 
diligenciava fugir de si m e s m a . 

Neves fitou-a, dei tando-lhe signif icat ivo o lhar 
cm que se mesclavam piedade c revo l ta c, indican­
do-a, discreto, informou-mc: 

— Trata-se do Marina, con tadora de meu gen­
ro, que se dedica ao comercio de imóveis . . . A g o r a , 
a pedido dele, desempenha funções de a s s i s t e n t e . . . 

Evidente sa rcasmo t ransparec ia - lhe da p a l a v r a 
reticenciosa. 

— Imagine! — voltou a dizer — f u m a r aqui , 
numa câmara de dor, onde a m o r t e e s t á sendo es­
perada! . . . 

Contemplei Marina, cujos olhos d e n o t a v a m re­
côndita inquietude. 

Manifestando ainda a lguns la ivos de r e spe i tosa 
estima para com a nobre s e n h o r a e s t i r a d a n o leito, 
soprava, pa ra além da janela , a s ba fo radas cinzen­
tas que lhe escapavam da boca . 

Repart indo a p rópr i a a t enção e n t r e e la e A m a ­
ro, o nosso amigo da esfera espi r i tua l , Neves , con­
quanto mudo e cons t rangido , pa rec ia q u e r e r f a l a r 
à vontade e desinibir-se. 

Tentei, porém, adqui r i r m a i s amplo conheci­
mento da posição. 

Aproximei-me reve ren temen te d a jovem, no 
propósito de saudá-la em silêncio e colher- lhe a s 
vibrações mais ín t imas ; contudo, recuei a s s u s t a d o . 

E s t r a n h a s formas-pensamentos , r e t r a t a n d o - l h e 
os hábitos e anseios, em con t rad ição com os nossos 
propósitos de socorrer a doente , f i zeram-me p a r a 
logo sentir que Mar ina se a c h a v a ali, a c o n t r a g o s t o . 
A sua mente vagueava l onge . . . 

Quadros vivos de esfuziante ag i t ação r e s s u m a -
vam-lhe na c a b e ç a . . . De o lha r p a r a d o , e scu tava , 
adentro de si própria, a mús ica b r e j e i r a d a no i te 
festiva, que a t r avessa ra n a véspera , e exper imen­
tava ainda na g a r g a n t a a impressão do g im que 
sorvera, abundan te . 
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Apesar dc «urgir-non, Hupcrficialmcntc, à guisa 
do menina crescida, sol) o turbilhão de névoa fu-
marenta, exibia telas mentais complexas, a lhe rc-
Inmpagucíircm na aura imprecisa. 

Trazido pelas circunstâncias a colaborar na 
nolução de um processo assistencial, sem qualquer 
intuito menos digno, passei a estudar-lhe o compor­
tamento isolado. A Medicina terrestre, no futuro, 
para atender com eficácia, ao doente, examinar-
-lhc-á, com minúcias, a feição espiritual de todas 
as peças humanas que lhe articulam a equipe. 

Respeitoso, iniciei os apontamentos de ampla 
anamnese psicológica. 

Marina apresentou, a princípio, a figura de um 
homem amadurecido, cunhada por sua própria ima­
ginação, a repetir-se-lhe, muitas vezes, acima da 
fronte. 

Ela c ele, juntos . . . Percebia-se-lhes, de pron­
to, a intimidade, adivinhava-se-lhes o romance. . . 
Fisicamente, semelhavam pai e filha; entretanto, 
pelas atitudes sentimentais, não conseguiam disfar­
çar a estuante paixão um pelo outro. Nos painéis 
sutis que surgiam e se desfaziam, alternadamente, 
mostravam-se ambos extasiados, ébrios de prazer, 
fosse aboletados no automóvel de luxo ou enlaçados 
na areia morna das praias, conchegados sob a pro­
teção de arvoredo tranquilo ou sorridentes em tu­
multuados abrigos de encantamento noturno... Des­
lumbrantes paisagens de Copacabana ao Leblon 
desfilavam por admirável fundo pictórico. 

A moça entrefechava as pálpebras para senho­
rear, com mais segurança, as reminiscências que 
lhe empolgavam os sentidos, para, logo após, men­
talizar, surpreendentemente, outro homem, tão jo­
vem quanto ela mesma, evidenciando-se-nos entre­
gue às cenas de um filme interior, diferente... For­
mava novo tipo de palco para exibir a lembrança 
das próprias aventuras, no qual se destacava igual­
mente ao pé do rapaz, como se estivesse afeiçoada 
aos mesmos sítios, desfrutando companhias diver-
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s a s , . . Ela e ele t a m b é m j u n t o s , n o m e s m o c a r r o 
entrevisto ou na cond ição d e p e d e s t r e s felizes, s a ­
boreando refrescos ou repousando cm a n i m a d o s 
entendimentos nos j a r d i n s púb l i cos , s u g e r i n d o o e n ­
contro de crianças e n a m o r a d a s , a en t r e t ece rem a s ­
pirações c s o n h o s . . . 

Naqueles rápidos m i n u t o s d e f i xação e s p i r i t u a l , 
em que se exter ior izava t a l q u a l e r a , M a r i n a r e v e ­
lava a personalidade dúpl ice da mulher dividida 
entre o carinho de dois h o m e n s , j u g u l a d a po r p e n ­
samentos de medo e i n q u i e t u d e , ans i edade e a r r e ­
pendimento. 

Neves, que de a l g u m m o d o m e p a r t i l h a v a a 
inspecção, quebrou a c a l m a r e i n a n t e , e n u n c i a n d o , 
abatido: 

— Está vendo? J u l g a que é fácil p a r a m i m , 
pai da doente, s u p o r t a r aqu i s e m e l h a n t e c r i a t u r a ? 

Tratei de consolá-lo e, p o r so l ic i tação dele p r ó -
pvio, passámos a p e q u e n o s a l ã o de l e i tu ra , con t íguo 
ao aposento da enfe rma , a fim de que p u d é s s e m o s 
refletir e conversar . 


